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GDF fàz SUâ rêfor.ma ·em agostô 
O Governo do Distrito Federal 

começa em agosto a sua reforma 
fiscal que visa, além da melhoria na 
arrecadação de ~postos, ao dêsen-

mente. Para o secretário é preciso 
saber. quais,são as empresas)nsçri- • 
tas que estão 'efetivamente 
funcionando . 

• volvimento e à preservação das em­
presas da cidade. O governador Redução do Imposto_:_ A prin­
Joaquim Roriz discutiu ontem com cipal novjdade da r:eforma,é que as 
empresários ·e -os secretários- Éve~ microempresas terão · umà legisla­
rardo Maciel, da Fazenda, e Nuri ção específica com a cobrança de 
Andraus, do Desenvolvimento do impostos, como· ICMS; simplifica­
DF e Entorno, os principais pontos da-e· .. reduzida. Nurj' Andra'us expli­
da reforma. Ficou acertadc;> que se- • • cou que a propos~ é .criar um méto­
rá feito um recadastramento das 80 do de pagamento mensaJ por esti­
mil empresas inscritas na Junta Co- mativa das -vendas nc;, trimestr~ ou 
mercial, haverá a renegociação das no semestre. "VaJJ1os acabar com a 

- dívidas ativas no valor de Cr$ 270 burocracia de verificar débi~o e 
bilhões e será criada uma legislação crédito '.fiscal_. O microempresário 
específica para a regularização das vai pagar um percentual pequeno 
15 mil microempresas informais do sobre o total simples das vendas'', 
DF que funcionam em residências afirmou. A taxa, segundo Andraus, 
ou fundo de quintal. pode variar entre O,~ a 1,5 % . O se-

No dia 7 de agosto, o governas cretário acrescentóu que desta for.~ 
dor Joaquim Roriz volta a se reunir ·ma todas as micr,o empresas infor­
com os sécretários e empresários mais do DF terão condições de se­
para conhecer as propostas para a rem regularizadas, e o GDF irá ar­
regularização das micr:oempresas e rec_adar mais impostos, destacou. 
também sobre as formás de renego- . O presidente da Federação das 
ciação das dívidasátivas. "A partir Indústrias, Antônio Fábio, aprovou 
desta reunião o que não depender a proposta. "Isso vai facilitar a vida 
de aprovação da -Câmara Legislati- do microempresário e lhe dará 
va já entrará em execução'\ --afir- · êhanc.e de sair da-cJandestinidade", 
inou . Everardo Maciel. Ele disse argumentou, OuU-o , benefíd • do 
que o rec~dastµunento, por exer:n- projeto é que Q pequeno empl'i ~ário 
pio, poderá ser iniciado imediata- não vai mais precisar de ter astos 

com contabilidade. Segundo Antô-. 
nio Fábio, atualmente cerca de 20% 
do lucro de uma microempresa vai 
para o contabilista. ''Com a refor­
ma até mesmo a ·no~ fiscal passa a 
ser opcional para as.peqüena ·efll---'. 
presas", destacou. 

Negociação - O secretário da 
Fazenda preferiu não antecipar co­
mo serão as negociações das dívi­
das do ativo do GDF. Ele afirmou . 
apenas que não haverá anistia fis­
cal. "Vamos esturuµ- formas de 
parcelamento, redução de multas, 
criando incentivos para a quitação 
das dívidas' '. , explicou. Maciel dis­
se · ainda que o governo pretende 
também, no processo de negocia­
ção, usar a dívida como financia­
mento para a expansão e desenvol­
vimento das empresas. 

Finalizando o encontro, Nuri 
Andraus lembrou que a reforma fis­
cal vai permitir ao DF fazer a regu­
lamentação dó benefício do artigo 
179 da Constituição que prevê um 
tratamento diferenciado e privile­
giado para as microempresas. "Até 
agora, com a legislação em vigor, 
os microempresários eram penali­
zados e não beneficiados", afir­
mou. (Vânia Rodrigues). 


